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Resumo: 
A Tecnologia da Informação na atualidade, mostra-se como ferramenta fundamental as diversas áreas do conhecimento. Contudo, para com a variável ambiental, consegue transcrever e apoiar as necessidades enfrentadas neste seguimento, com a utilização de um simples banco de dados ou com um software especifico. O Presente Artigo, tem como objetivo geral, amostrar o papel da Tecnologia de Informação, para com a Gestão Ambiental, como ferramenta. Abordado a informação e softwares com foco na questão econômica e ambiental que visam auxilixar no que diz respeito a análise do ciclo de vida de produtos. Para atender a finalidade amostrada, foi realizado um levantamento das premissas que envolvem a Tecnologia da Informação, a Gestão Ambiental e as associações que é possível correlacionar entre as mesmas. Amostrando como as empresas estão na busca de soluções sustentáveis para com seus processos e produtos. A análise do Ciclo de Vida (ACV) de produtos, e os softwares que existem para com este fim, vem a atender os anceios das empresas, bem como atrelar o laço do desenvolvimento com o meio ambiente. Dentre os softwares pesquisados, alguns apresentam em particular, melhor desenpenho, e custo beneficio, outros por sua vez, dificultam o uso, por ser em outro idioma, ou não condizente aos dados regionalizados. Conforme abordado neste artigo, vemos o quão importante é a Tecnologia da Informação, como ferramenta a Gestão Ambiental. Visto que, há uma grande gama de métodos e aplicações no contexto ambiental e em particular a Análise do Ciclo de Vida.

Palavras chave: Tecnologia da Informação, Gestão Ambiental, Análise do Ciclo de Vida.
Information Technology as a Tool for Corporate 
Environmental Management

Abstract 

The Information Technology nowadays, it is as fundamental tool the various areas of knowledge. However, to the environmental variable, can transcribe and support the needs addressed in this follow-up, using a simple database or a specific software. This article has the overall objective, sampled the role of Information Technology for the Environmental Management as a tool. Approached the information and software with focus on economic and environmental issue that seek helping about the life-cycle analysis of products. To answer the purpose sampling was conducted a survey of the premises involving the Information Technology, Environmental Management and associations that you can correlate between them. Sample as the companies are in search of sustainable solutions to their processes and products. The life-cycle analysis (LCA) of products, and software that exist to this end is to serve anceios businesses, and tow the loop of development with the environment. Among the software studied, some show in particular, better result, and cost benefit, others in turn, hinder the use, by being in another language, or not conducive to regional data. As discussed in this article, we see how important is the Information Technology as a tool for Environmental Management. Since there is a wide range of methods and applications in the environmental context and in particular the life-cycle analysis. 
Key-words: Information Technology, environmental management, life-cycle analysis.
1.Introdução 
A sociedade, bem como, as organizações, estão buscando atualmente,  métodos e ferramentas, condizentes a seus produtos e processos que possuem correlação com o meio ambiente. Desde os que envolvem a utilização de recursos naturais, a geração de resíduos sólidos e efluentes. 

Desta forma, a tecnologia da Informação (TI), vem ao encontro das necessidades organizacionais, visando proporcionar e disponibilizar, ferramentas, como softwares,  para agregar valor a variável dos sistemas de gestão ambiental (SGA) e mitigar os passivos ambientais que as mesmas possam vir a gerar.

O processamento de informações é uma das atividades mais difundidas e fundamentais nas organizações. No mundo dos negócios, orientadas pera a obtenção de lucros, as empresas buscam de alguma forma, métodos e informações que reduzam seus custos e ou aumentem a eficiencia de seus processos ou produtos. 

Contudo, um sistema de informação pode ser definido como os procedimentos, os métodos, a organização, os elementos de software e hardware necessários para a gestão de uma organização ou produto que a mesma venha a produzir. Desta forma, acaba por adiquir as caracteristicas de coleta, armazenamento, recuperação e processamento de informações.

Para com as Tecnologias da Informação, muitas vertentes são amostradas, pois estão cada vez mais em evidencia, visto que visam aumentar e melhorar a produção e a qualidade de serviços, logo produtos e processos; para tornar ágil e eficaz a interação com clientes, com mercados e até com competidores, como apoio à análise de mercados.  

Considerando o desenvolvimento sustentável como a capacidade de satisfazer as necessidades de hoje sem prejudicar as necessidades das futuras gerações, pode-se afirmar que com a implantação de um sistema de gestão ambiental (SGA) possa fazer com que direcione as ações atuais, para o caminho da sustentabilidade, propriamente dito (ASSUMPÇÃO, 2006). 

A Análise do Ciclo de Vida (ACV) constitui uma ferramenta indispensável para o melhor acompanhamento dos ciclos de produção e a identificação de alternativas de interação entre processos. 

A demanda constante sobre novos produtos na atualidade, acabam seguindo sobre a importância da questão ambiental e os aspectos e impactos associados a produtos e serviços tem aumentado o interesse no desenvolvimento de ferramentas para melhor compreender e diminuir esses impactos. A Gestão Ambiental, por intermédio da (ACV), vem a ser uma das técnicas em desenvolvimento com esta finalidade que busca compreender a tabulação e avaliação das entradas, das saídas e dos impactos ambientais associados de um sistema de produto ou processo ao longo do seu ciclo de vida, leia-se do berço – origem, e túmulo seu término; ou seja, desde a produção à destinação final. 

Dentre os estudos de ACV, um dos maiores obstáculos é o grande número de dados necessário para análise, pois o processo é composto desde a manipulação de um grande contingente de informações, contudo, sendo necessário o uso de ferramentas com base na tecnologia da informação.  

Este Artigo, tem como objetivo geral, amostrar o papel da Tecnologia de Informação, para com a Gestão Ambiental, como ferramenta. Abordado a informação e softwares com foco na questão econômica e ambiental que visam auxilixar no que diz respeito a análise do ciclo de vida de produtos. 
2. Tecnologia da Informação

A Gestão da Informação, pode ser definida, de acordo com Lapa (2004), como todas as ações relacionadas à obtenção da informação adequada, na forma correta, para a pessoa e finalidade apropriada, bem como o custo e tempo oportuno. 

Diante a premissa citada à cima, surge a Tecnologia de informação, que  atualmente, aplicada aos sistemas de informação, tem possibilitado às empresas que a utilizam de forma correta, beneficios como; a qualidade, velocidade, estratégias e competividade. 

As constantes atualizações do contexto científico e tecnológico das últimas décadas têm gerado por intermédio da globalização dos mercados econômicos o uso intensivo das Tecnologias da Informação (TI) sendo desta forma, considerado fator determinante na transformação da sociedade da informação (LAPA, 2004). 
As Tecnologias da Informação, advindas dos avanços das indústrias de telecomunicações e informática, deram um novo dinamismo às atividades de produção e disseminação da informação e permitiram que a comunicação entre indivíduos e organizações passasse a ocorrer em tempo real. Essas inovações tecnológicas e a conseqüente evolução das telecomunicações e dos demais meios de transmissão e compartilhamento da informação permitiram uma redefinição nos conceitos administrativos e colocaram o ser humano na condição de ativo intelectual da organização, a partir de suas competências e habilidades (ROSINI & PALMISANO, 2006).
Dentro deste contexto, surgem os sistemas de informação para facilitar o planejamento e controle, bem como para implantar e disponibilizar ferramentas de apoio gerencial para as empresas, como o fluxo de caixa. 
Segundo Binder (1994), a utilização de sistemas de informação, pode vir a facilitar o processo decisório, pois permite monitorar informações estrategicamente escolhidas, independente do tamanho da empresa. Portanto, a aplicação de um sistema de informação é importante para qualquer empresa, visando assim, à obtenção de informações cada vez mais seguras e precisas e passando credibilidade para aqueles que a utilizam.

De acordo com Rodrigues (1996), sem se preocupar com o histórico da evolução dos sistemas de informação, pode-se dizer que, a partir de 1985, a informação passou a ser utilizada como recurso estratégico. Mais especificamente, os sistemas de informação gerencial, objeto deste estudo, são conhecidos ainda como sistemas de apoio à gestão empresarial, sistemas gerenciais ou Management Information Systems. 

Quando se necessita obter a informação em bancos de dados, nos quais é preciso pesquisar grandes quantidades de dados, torna-se necessário trabalhar com tecnologia, ferramentas e formas adequadas de trabalho. 

Segundo Lapa (2004), o principal benefício que a tecnologia da informação traz para as organizações é a sua capacidade de melhorar a qualidade e a disponibilidade de informações e conhecimentos importantes para a empresa, seus clientes e fornecedores. Os sistemas de informação mais modernos oferecem às empresas oportunidades sem precedentes para a melhoria dos processos internos e dos serviços prestados ao consumidor final.

Dentre as vertentes da tecnologia da informação, existem vários métodos que visam identificar e amostrar dados. Segundo Rosini & Palmisano (2006) Data Warehouse, é um conjunto de tecnologias com o objetivo de converter uma grande quantidade de dados em informações utilizáveis. Para as organizações o Data Warehouse transforma um banco de dados operacional num ambiente que permite o uso estratégico dos dados. O Data Mining é uma tecnologia usada para revelar informação estratégica escondida em grandes massas de dados. Software é o conjunto de instruções cuja finalidade é a realização de tarefas pelo computador. 
A Tecnologia da Informação, frente as questões ambientais, muito pode colaborar, no sentido do desenvolvimento de ferramentas de apoio a Gestão Ambiental como os softwares e programas, visando a tabulação de dados e outros mecanismos. Bem como, no processo de fabricação de produtos, no seu uso e destinação final.
3. Gestão Ambiental 

A tendência empresarial é incluir em seus objetivos gerenciais práticas de prevenção ambiental, com a implantação de um Sistema de Gestão Ambiental, que constitui uma estratégia indicada com a qual a empresa dá inicio a um processo contínuo de melhoria, desde a implantação de políticas, objetivos e metas para com o meio em que atua.
A Ecologia organizacional mostra que não se pode continuar realizando avaliações fragmentadas de impactos ambientais causados pela produção e processos. As oportunidades de redução da geração de rejeitos e do consumo de matérias primas e energia devem ser analisadas de forma sistêmica.  

A busca por alternativas que minimizem os impactos negativos da atividade produtiva tem motivado o setor industrial e empresarial a investir em soluções, que também se refletem em economia e melhoria da competitividade. A adoção de estratégias de prevenção apresenta-se como a alternativa mais adequada, porém importantes padrões, modelos de comportamento, crenças e práticas institucionalizadas devem ser modificados, assim como muitos paradigmas consolidados na estrutura das empresas devem ser substituídos (VITERBO JÚNIOR, 1998). 
Para Maglio (1995) a relação da área ambiental e desenvolvimento social e econômico estão associados à necessidade da adoção de posturas fundamentadas em um entendimento conceitual, visando a sustentabilidade. A busca de formas integradas de se abordar as questões ambientais e sociais levou a necessidade da criação de conceitos que permitissem trabalhar de forma harmônica com o meio.  Uma resposta para esta necessidade foi o surgimento do conceito de desenvolvimento sustentável. 

A responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável estão alterando o conceito de ética empresarial, fazendo com que as organizações respondam melhor as demandas ambientais. Buscando atender clientes, da mesma forma sensibilizados, muitas empresas estão engajadas em eliminar ou reduzir os seus impactos ambientais negativos (NARDELLI et. al. , 2000). 
A priori, o desenvolvimento de Sistemas de Gestão Ambiental, de maneira normatizada e de cunho voluntário, deve-se, sobretudo a problemática em relação à proteção ambiental. À medida que cresce a consciência ambiental nas empresas, cria-se o impulso necessário às organizações para adotar uma postura ambientalmente correta.

A norma, ISO 14001, pertencente à série 14000, foi editada pela ISO – International Organization For Standardization (Organização Internacional de Padronização) visando fornecer as organizações, de qualquer porte ou setor, princípios e critérios para o gerenciamento ambiental de suas atividades, produtos ou serviços. A ISO 14001 é hoje uma certificação de reconhecimento internacional de comprometimento com a causa ambiental (NARDELLI et. al., 2000).
A série de normas ISO 14000 abrange algumas áreas bem definidas, como o Sistema de Gestão Ambiental (SGA), Auditorias Ambientais, Avaliação de Desempenho Ambiental, Rotulagem Ambiental e Análise do Ciclo de Vida de Produtos (VALVERDE et. al. , 2000). 

A série ISO 14000 foi editada com a finalidade de padronizar a implementação voluntária do Sistema de Gestão Ambiental, tendo em vista, também, sua coordenação com outros sistemas gerenciais. A ISO permite afirmar a responsabilidade social e ambiental da empresa, e traz um quadro estruturado na gestão das questões ambientais que envolvem as organizações (QUINTANILHA, 2008). 

A certificação ambiental mais conhecida, a série ISO 14000, assim como sua correlata em qualidade, a série 9000, é muito mais um instrumento de gestão de processos do que um certificado de bom comportamento ambiental (NASCIMENTO, 2007).

A Gestão Ambiental consiste de um conjunto de medidas e procedimentos definidos e corretamente aplicados que visam reduzir e controlar os impactos introduzidos por determinado empreendimento sobre o meio ambiente. O ciclo de atuação da Gestão Ambiental, para que essa seja eficaz, deve contemplar desde a fase de planejamento para a implantação de um sistema até a eliminação de passivos originados no decorrer do processo (VALLE, 1995).

A crescente preocupação com a qualidade ambiental tem levado as indústrias e empresas brasileiras a buscarem alternativas tecnológicas mais limpas e matérias primas menos tóxicas, a fim de reduzir o impacto e a degradação ambiental. A conscientização da sociedade e a legislação ambiental têm induzido as empresas a uma relação mais sustentável com o meio ambiente. Diante disso, a indústria tem sido forçada a investir em modificações de processo, aperfeiçoamento de mão-de-obra, substituição de insumos, redução de geração de resíduos e racionalização de consumo de recursos naturais (AGROLINE, 2008).

De acordo com Moura (2000), não é mais suficiente analisar apenas o processo produtivo, mas sim olhar o produto em toda a sua trajetória, ou seja, desde a matéria-prima até o descarte final. As empresas, notadamente consideradas pela sociedade como sendo as principais responsáveis pela poluição, tornaram-se vulneráveis a ações legais, a boicotes e recusas por parte dos consumidores, que consideram a qualidade ambiental como uma de suas necessidades principais a serem atendidas. 

O objetivo maior da gestão ambiental deve ser a busca permanentemente de melhoria da qualidade ambiental dos serviços e produtos e ambiente de trabalho de qualquer organização, seja pública ou privada. A busca efetiva da qualidade ambiental é, portanto um processo de aprimoramento contínuo do sistema de gestão ambiental, de acordo com a política ambiental, carta de intenções, estabelecida pela organização (DONAIRE, 1999). 
Lemos (2005) relata que uma das normas complementares da ISO 14001 é a série 14040 particular à ACV que permite às organizações identificarem os aspectos ambientais em todas as partes da cadeia produtiva e consumo. A ACV e suas normas da série ISO 14040 fornecem as diretrizes gerais e as estruturas para conduzir e relatar estudos. 

3.1 Análise do Ciclo de Vida de Produtos

A Análise de Ciclo de Vida (ACV) de Produtos tem se mostrado uma importante ferramenta de avaliação ambiental, que permite considerar o desempenho ambiental de produtos e processos, sendo caracterizado como um procedimento cada vez mais requerido pela sociedade. 

Para que a ACV possa ser utilizada de modo amplo e confiável, faz-se necessário que se desenvolvam bases de dados regionalizadas, contendo Inventários de Ciclo de Vida (ICV) dos principais insumos usados pela sociedade- energia, matérias- primas entre outros. 

No Brasil a ACV tem sido, há algum tempo, tema de pesquisa de algumas instituições, sendo a maioria, senão a totalidade dos estudos publicados, oriundos de universidades. Enquanto metodologia de avaliação ambiental focada sobre o produto, o que a ACV proporciona são informações a respeito das interações significativas entre o sistema do produto e o meio ambiente (ZOLDAN,2008). 

A Análise do Ciclo de Vida - ACV (Life Cycle Assessment - LCA) é um método utilizado para avaliar o impacto ambiental de bens e serviços. A análise do ciclo de vida de um produto, processo ou atividade é uma avaliação sistemática que quantifica os fluxos de energia e de materiais no ciclo de vida do produto.A EPA (Environmental Protection Agency) define a Avaliação de Ciclo de Vida como “uma ferramenta para avaliar, de forma holística, um produto ou uma atividade durante todo seu ciclo de vida” (CHEHEBE, 1997). 

O ciclo nada mais é que a história do produto, desde a fase de extração das matérias primas, passando pela fase de produção, distribuição, consumo, uso e até sua transformação em lixo ou resíduo. Pois via de regra, quando se avalia o impacto ambiental de um produto industrializado deve-se considerar não só a poluição ou dano gerado pelo mesmo, mas, também, os possíveis danos causados por seu processo de fabricação, pela energia que utiliza, pela produção de seus diversos componentes e seu destino final (IBICT, 2001) 

A avaliação do ciclo de vida leva em conta as etapas “do berço à cova” (Fig. 1) ou considerando-se o aproveitamento do produto após o uso, do “berço ao berço”.
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Figura 01. Representação de uma Eco-rede, mostrando a otimização dos fluxos de materiais/energia devida à formação da rede. Fonte: (Ribeiro et. al. 1998).
Existem duas principais etapas na aplicação da metodologia da ACV (IBICT, 2001). 
1) Inventário - descreve quais emissões ocorrerão e que matérias primas são usadas durante a vida de um produto.

A base de um estudo de ACV é um inventário de todas as entradas e saídas dos Processos industriais que ocorrem durante o ciclo de vida de um produto. Inclui a fase de produção, o processo de ciclo de vida inclui distribuição, uso e descarte final do produto.

2) Análise do impacto - analisa quais os impactos das emissões e do esgotamento

da matéria prima. A tabela resultante do inventário é o resultado mais objetivo de um estudo de ACV.
Em ACV, o diagrama simplificado (Figura 02), uma das formas básicas de viasualização de um processo, mostra os principais estágios do ciclo de vida de um produto. O primeiro passo é a aquisição de matéria prima (extração de recursos naturais), o que pode incluir, por exemplo, o plantio de árvores ou a extração de petróleo, dependendo do produto estudado (1). No estágio seguinte a matéria prima é processada para obtenção dos materiais ou peças de, por exemplo, papel ou plástico. Estes materiais já processados são então transformados em produtos como copos descartáveis, objetos de plástico ou metal, no estágio de manufatura do produto (2). Depois destas etapas, ocorre a embalagem e o transporte, que podem ou não ser de responsabilidade do fabricante (3), o uso (4) e o descarte ou a reciclagem (5) (RIBEIRO et. al. 1998).
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Figura 02. Atividades nos cinco estágios de ciclo de vida de um produto. 
Fonte: (Ribeiro et. al. 1998).
Neste contexto, a ACV, portanto propõe uma análise bastante complexa, com muitas variáveis. Por este motivo, há uma estrutura formal, dividida em etapas, para a realização de uma avaliação do ciclo de vida de um produto (CHEHEBE, 1997): 
·  Definição dos objetivos, limites do estudo e escolha da unidade funcional. 

·  Realização do inventário de entradas e saídas de energia e materiais relevantes para o sistema em estudo

·  Avaliação do impacto ambiental associado às entradas e saídas de energia e materiais ou avaliação comparativa de produtos ou processos: avalia os impactos devidos às emissões identificadas e ao consumo de recursos naturais e interpreta os resultados da avaliação de impacto com a finalidade de implantar melhorias no produto ou no processo. Quando a ACV é utilizada para comparar produtos, esta etapa é a que recomenda qual produto seria ambientalmente preferível, além de identificar oportunidades de melhoria de desempenho ambiental no ciclo de vida dos mesmos.

A ACV pode auxiliar: 

·  Na identificação de oportunidades para melhorar aspectos ambientais dos produtos em vários pontos do seu ciclo de vida;

· Na tomada de decisões na indústria, organizações governamentais e não-governamentais;

·  Na seleção de indicadores pertinentes de desempenho ambiental, incluindo técnicas de medição; 

·  No marketing (como, uma declaração ambiental, um programa de rotulagem ecológica ou uma declaração ambiental de produto).  
Dentre os métodos de estudos e avaliação para com a ACV, existem a Avaliação do Produto, Avaliação do impacto ambiental e a Avaliação do Processo. De forma sintetizada, essas apresentam respectivamente; os estágios de fabricação de um produto como insumos e matéria-prima que com isso, consegue-se visualizar os custos ao meio e a socidade, bem como para a empresa. 

A Questão do impacto, já vem ao encontro do fator que a retirada da matéria-prima, impactou ao ambiente, visando um balanço de suprimentos, logo a conservação dos ambientes ecologicos. 

Já a Avaliação do Processo, permite verificar em vários estágios, os materiais utilizados, os resíduos gerados e a reincersão dos mesmos no processo. 

 A crescente conscientização sobre a importância da questão ambiental e dos possíveis impactos associados a produtos e serviços tem aumentado o interesse no desenvolvimento de ferramentas para melhor compreender e diminuir esses impactos.

 Uma das técnicas em desenvolvimento com este propósito, como apoioé a  ACV, que compreende a compilação e avaliação das entradas, das saídas e dos impactos ambientais potenciais de um sistema de produto ou processo ao longo do seu ciclo de vida. 
Uma dificuldade importante nos estudos de ACV é o grande número de dados necessário para análise, pois envolve a manipulação de um grande volume de informações, sendo necessário o uso de ferramentas computacionais, em apoio a Gestão Ambiental, neste caso, os softwares que a Tecnologia da Informação, pode vir a somar neste seguimento. 

4. Tecnologia da Informação e a Gestão Ambiental 

Toda Tecnologia pode exercer algum tipo de impacto maior ou menor, sobre o ambiente. Os impactos ambientais ligados a tecnologia da informação de modo mais direto, ocorre desde o uso de energia elétrica, dos insumos utilizados em sua fabricação, até o descarte incorreto das peças e periféricos existentes na composição de um computador (BOGHI & SHITSUKA, 2002). 

Por outro lado, a Tecnologia e a Gestão da Informação, num curto espaço de tempo, mostrou-se sendo de uso indispensável em todos os seguimentos, seja em industrias e empresas, bem como na sociedade moderna como num todo. 

Para com a área ambiental, a informação associada ao conhecimento da problemática observada na atualidade, vem ao encontro de suas necessidades, sendo a de prover métodos e programas computacionais, para esta causa. 
Vários softwares têm sido desenvolvidos, para atender às diversas necessidades em que a ACV pode ser empregada como ferramenta de avaliação ambiental, e que pode acarretar em dúvidas, por parte dos usuários, sobre qual software adquirir. 
Pois os bancos de dados para análise de inventário de ciclo de vida e os principais softwares disponíveis no mercado utilizados para ACV, necessitam ser condizentes a sua aplicação em análises econômica e ambiental.
Para que possamos aplicar a ACV e avaliar os dados coletados com clareza e objetividade de identificação das fases do processo, utilizam-se diversos softwares que auxiliam a análise, bem como bancos de dados com informações já elencadas, podendo ser em Data Warehouse, Data Mining ou basicamente um software. 

Para prover o estudo de ACV, e logo propor um ICV, é necessária a manipulação de um grande volume de informações, sendo necessário o uso de ferramentas computacionais. Na atualidade, alguns softwares têm sido desenvolvidos, principalmente na América do Norte e na Europa, visando sanar as dúvidas e questionamentos, bem como as atribuições em que a ACV pode ser empregada como ferramenta de análise e inventário ambiental.

Simões (2006) relata que as organizações necessitam buscar avanços tecnológicos para com a ACV, levando em consideração que sua competitividade no mercado e que os custos no processo podem ser reduzidos, ou serve como segmento para a criação de novos processos ou produtos utilizando menor quantidade de insumos, logo a diminuição passivos como a geração de resíduos, emissões e efluentes. 

Com base na Tecnologia de informação e processos atrelados a mesma, pesquisas e inovações acabam por desenvolver sistemas de gestão e processos limpos. (DIEHL; QUEIROZ, 2006). 

Uma se não a maior dificuldade nos estudos de ACV é a grande quantidade de dados necessários para o processamento da análise, pois um inventário de ciclo de vida compreende um complexo conjunto de inventários dos ciclos de vida dos diversos sistemas e subsistemas técnicos. Desta forma, constituem uma ferramenta para com os sistemas de gestão ambiental. 

Além disso, para que a ACV possa ser utilizada de modo amplo e confiável, faz-se necessário que se desenvolvam bases de dados regionalizados, contendo o inventário de ciclo de vida dos principais insumos usados (RIBEIRO et. al. 1998) 

Caldeira-Pires (2004), relata que os dados devem ser coletados e validados para cada contexto geopolítico, tecnológico e social onde serão utilizados. Não sendo útil usar um software específico com dados europeus para a avaliação de impacto ambiental no Brasil. 

Isso gera a dificuldade na coleta e no fornecimento de informações técnicas gerais, o que exige maior quantidade de pesquisas para aprofundar o conhecimento sobre o tratamento dos processos de manufatura na ACV (IBICT, 2005).
4.1 Ferramentas Computacionais 

Antes de escolher um software para auxiliar na ACV, devem-se considerar os seguintes aspectos: 

a) Importância dos pressupostos assumidos implícita ou explicitamente na abordagem; 
b) Bases de dados dos componentes e adaptabilidade da situação em causa; 
c) Facilidade e confiabilidade na obtenção de resultados e operacionalidade e 
d) Custos. 

De acordo com Zoldan (2008), dentre as principais características de alguns softwares utilizados comercialmente para ACV, podemos elencar os seguintes, bem como se referindo a que veio, e sua aplicabilidade, respectivamente. 
GaBi 4.2 - O sistema de software GaBi4 é uma ferramenta para construir balanços de ciclo de vida. Esse sistema suporta a manipulação com grande quantidade de dados e com modelação do ciclo de vida do produto. Calculando balanços de diferentes tipos, ajudando a agregar os resultados.

As suas principais características são: 

É baseado num conceito modular. Isto significa que planos, processos, fluxos e suas funcionalidades estabelecem unidades modulares; Dados de análise de impacto, inventário e modelos de ponderação estão separados para que os módulos sejam facilmente manuseados e posteriormente sejam interligados para o cálculo ACV; Várias fases do ciclo de vida (produção, utilização e deposição) podem ser capturados em módulos e depois modificados separadamente; Outra característica da estrutura modular é que o software e a base de dados são unidades independentes. Dentro da base de dados toda a informação é guardada, por exemplo, modelos de produto e perfis ecológicos. 

O software GaBi4 é uma ferramenta para ACV de produtos que possibilita uma análise bem estruturada e complexa. No entanto, aparecem problemas de ordem técnica como a falta de praticidade na operacionalização, necessitando de um especialista para realizar um estudo completo e atender a todos os pontos exigidos pela ferramenta (Moraes, 2005).

Sima Pró 7.1 - SimaPro é uma ferramenta comercial de ACV que permite recolher dados, analisar e monitorar o desempenho ambiental de produtos e serviços. O utilizador pode modelar e analisar ciclos de vida complexos de produtos e serviços, de forma sistemática e transparente, de acordo com os princípios da norma ISO 14040. Para iniciar o seu ACV, o SimaPro vem com um inventário completo na forma de bases de dados de materiais e processos, acoplados com ferramentas de cálculo de impactos. 

LCA it - Esta ferramenta possui uma interface agradável ao utilizador. Os dados ACV são documentados de acordo com o formato SPINE, permitindo comunicar a informação a outras partes eletronicamente, de forma transparente e rápida.

eVerdEE - A eVerdEE é uma ferramenta online de avaliação de ciclo de vida para pequenas e médias empresas européias. A sua principal característica reside na adaptação dos requisitos da norma ISO14040, oferecendo funções de fácil utilização, com bases científicas sólidas. Um curso introdutório acessível na página dá uma descrição da ferramenta e uma aprendizagem passo a passo para os utilizadores.

Umberto - Umberto é uma ferramenta de software comercializada para modelar, calcular e visualizar materiais e sistemas de fluxo de energia. É utilizado para analisar o processamento de sistemas, seja em planta, seja em companhias, ou, ao longo do ciclo de vida dos produtos. Os resultados podem ser alcançados aprofundando aos indicadores econômicos e ambientais. Informações de custeio de materiais e processos podem ser integradas para apoio das decisões de gestão.

Proporciona facilidade no manuseio e qualidade nas ferramentas de apresentação dos resultados, na forma de relatórios, gráficos, diagramas ou tabelas. 
Eco-Indicator 99 - O Eco-indicator 99 é uma ferramenta avançada de avaliação dos impactos ambientais do ciclo de vida. O método é a base do cálculo dos valores de impactos de materiais e processos. Estes resultados podem ser usados como ferramenta de apoio ao trabalho de designers e gestores de produto.
De acordo com Andrade (2007), alguns dos softwares mencionados acima, podem ser comparados com base nos seguintes critérios, visando a sua aplicabilidade futura; Interface (concepção visual do software, facilidade de uso para iniciantes e funcionalidade do software), Banco de dados (abrangência e qualidade), Segurança (proteção quanto ao uso com login e senha dos projetos criados no software), Licenças (disponibilidade e preço do software), Importação/Exportação de Dados (possibilidade de importar e, ou exportar dados, com qualidade, de outros softwares), Suporte (qualidade do suporte que o fabricante oferece pelo software), Hardware (hardware mínimo necessário), Plataforma (flexibilidade no uso de mais de um sistema operacional), Apresentação dos Resultados (facilidade no manuseio e qualidade das ferramentas de apresentação dos resultados - relatórios, gráficos, diagramas, tabelas, etc) e Interconectividade entre as informações de avaliação ambiental e econômica.
Com base na metodologia de Andrade (2007), onde os softwares foram instalados e utilizados; no critério Interface o software Gabi 4.0 foi o mais favorável, mostrando uma melhor concepção visual do software, facilidade de uso para iniciantes e funcionalidade do software. Já no critério Banco de Dados houve equilíbrio entre os softwares, sendo que todos foram considerados favoráveis. No critério Hardware mínimo necessário só  SimaPro 7.0, que exige uma maior capacidade do hardware, foi avaliado comparativamente como mais desfavorável, os demais foram avaliados como favoráveis. No critério Licença o Gemis 4.2 foi avaliado como muito favorável, por ser gratuito, enquanto os demais softwares em função dos custos e das limitações da licença apresentaram resultados de satisfatório a desfavoráveis. Quase todos os softwares tiveram uma avaliação apenas satisfatória no critério Suporte, com exceção do Gemis 4.2 que foi  desfavorável. Isso ocorre por se tratarem de softwares importados e ainda sem suporte e treinamento no Brasil. No critério Importação / Exportação todos os softwares mostraram-se favoráveis, possibilitando as ferramentas de importação e exportação para softwares de uso generalizado como as planilhas eletrônicas, editores de texto e outros softwares comerciais de uso amplo. No critério Apresentação de resultados o Umberto 4.1 destacou-se, possibilitando uma elaboração gráfica flexível e de qualidade. No critério Segurança os softwares Gabi 4.0  Team 4.0 foram os mais favoráveis, por controlarem o acesso a projetos através de login e senha de usuário. No critério Conexão de dados ambientais e econômicos os softwares Umberto 4.1 e Gemis 4.2 foram avaliados como favoráveis, enquanto os demais, por não possuírem esta função, foram avaliados como desfavoráveis. 

5. Conclusão
Conforme abordado neste artigo, vemos o quão importante é a Tecnologia da Informação, como ferramenta a Gestão Ambiental. Visto que, há uma grande gama de métodos e aplicações no contexto ambiental e em particular a Análise do Ciclo de Vida.

Contudo, as organizações como num todo, estão em busca da melhoria continua em seus processos e produtos, tão logo, a questão ambiental, concomitantemente com a ACV. 

Os diferentes softwares bem como, as formas a que os mesmos se dirigem vem a delimitar em alguns pontos, a eficácia da ferramenta. Pois, se não aplicável ao que realmente necessita, pode vir a originar dados mascarados não confiáveis. Logo, é imprencidivel o conhecimento sobre o Software para que atenda as necessidades e expectativas. Contudo, que seja condizente, e não limitante. 

Na metodologia utilizada por Andrade (2007) e na revisão apresentada, denota que o uso correto da ferramenta, tem que partir do usuário, porém, como se trata de uma forma nova para com os trabalhos em ACV, a questão da informação clara e concisa, bem como aplicável aos processos brasileiros, acabam se tornando uma barreira no sucesso da ACV para com a variável ambiental. 
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